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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 
Folhas cansadas 

no fim das tardes de outono 

a exemplar unidade 

das mãos 

então 

as veias 

rios de coragem 

em perfeito movimento 

ardem em sangue 

roucas 

doidas de ar puro 

 
De sons impercetíveis 

as cordas vocais 

a altura 

o timbre 

ao piano 

suspensa 

a sonata 

as folhas 

as notas 

os sons atados 

atrás das pautas 

por outras cordas 

de certo as mesmas 

 

De 

folhas 

estateladas 

a 

árvore 

corpo- 

-só 

de 
pé 
junto aos despojos 

 

 
Parece uma chama 

oscila 

de oiro 

sobre a boca 

exígua 

um sopro de vento 

derramando a água 

do poema 

de encontro à página a arder 

 

Os dedos crescem pela água dentro 

ao encontro dos ombros 

ateiam-se aos cabelos 

soltos 

das abelhas 

atiram o poema 

contra o ar 

 

Bruscamente a chuva arde 

- é o feno em ondas 

onde o ventre se incendeia 

quebra o mar 

 

Breve 

e temerário 

o rosto exposto 

ao luar 

a desfazer-se do ponto 

o rosto 

posto 

a esperar 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Artur Jorge Braga de 

Melo Teixeira (Porto, 

13-02-1946), enquanto 

jogador de futebol, 

representou o Futebol 

Clube do Porto, Acadé-

mica de Coimbra (onde 

estudou Filologia Germânica na Univer-

sidade de Coimbra), Benfica e Belenen-

ses. Como treinador de futebol, foi cam-

peão europeu na época de 1986/87 

pelo Futebol Clube do Porto em Viena 

frente ao Bayern Munique. Vértice da 

água, edição O Jornal, 1983, foi o seu 

livro de estreia no mundo da poesia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Futebol_Clube_do_Porto
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